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Eixo 3: Assistência e Cuidado de Enfermagem
 ASPECTOS QUE INFLUENCIAM A ESCOLHA DA VIA DE PARTO POR ACADÊMICAS DE ENFERMAGEM EM DIFERENTES MOMENTOS DA FORMAÇÃO 
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RESUMO
Introdução: O parto é o estágio evolutivo da gestação, onde ocorrem alterações fisiológicas no corpo da mulher. Além disso, ocorrem modificações psicológicas que geram expectativas, emoções, medos. A decisão pelo tipo de parto recebe muitas influências, tanto dos profissionais de saúde, quanto de seus familiares ou de amigos próximos onde resulta na indução para um determinado tipo de parto.(1) Neste sentido torna- se necessário que para decidir por qual parto optar, é preciso que elas tenham conhecimento sobre o riscos e benefícios de cada um. O parto normal, onde se respeita todo tempo o corpo da mulher, ou seja, seu processo fisiológico, vem sendo substituído por métodos de intervenções e medicações, tornando a cesárea cada dia mais comum e com taxas superiores as recomendadas, o que acarreta a maior risco maternos e fetais.(2) Por isso, fundamental que os profissionais de saúde em conjunto prestem uma assistência humanizada a essa gestante, esclarecendo suas dúvidas, de modo que torne o processo de parir mais natural e tranquilo possível.(3) A decisão a respeito de qual tipo de parto a mulher vai optar, precisa ser respeitada, pois ela tem o direito de participar das decisões sobre sua saúde e ações relacionadas ao seu próprio corpo. Objetivo: Conhecer a percepção das acadêmicas de enfermagem sobre os tipos de parto e os fatores que influenciam na escolha das mesmas. Material e Métodos: Foi realizada uma pesquisa qualitativa, de cunho descritivo e exploratório. A mesma contou com público alvo de 10 acadêmicas do curso de Graduação em Enfermagem sendo 5 alunas do 1º semestre e 5 do 10º semestre, acolhidas no Laboratório de Práticas de Enfermagem e no Estágio Supervisionado II. A coleta de dados ocorreu por meio de aplicação de questionários no período de Novembro de 2019 após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O início da coleta de dados se ocorreu após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Cenecista de Osório- UNICNEC, com parecer de número 3.685.201. Resultados e Discussão: Observou-se que experiências de parto anteriores exigiram forte influência no parto atual das acadêmicas, bem como crenças que elas criaram de que o parto normal só traz dores e sofrimento fazendo com que aconteça as ‘’cesáreas a pedido’’, muitas vezes desnecessárias gerando riscos maternos e fetais que elas desconhecem, infligindo assim o direito de escolha e a autonomia da gestante. Neste estudo, houve a confirmação de que a Enfermagem obstétrica deve ser valorizada, e inserida para mudar este conceito atual, e trazer conhecimento correto para as puérperas desde o pré-natal até o nascimento. Considerações finais: Percebeu-se durante a aplicação dos questionários que as acadêmicas conhecem os riscos e os benefícios dos tipos de parto, e que a partir disto realizaram sua escolha. Diante disso, a especialidade em obstétrica vem de encontro para contribuir positivamente durante o processo do parto e nascimento. Ressalta-se a importância de mais estudos sobre este tema, visto que é um momento delicado na vida mulher.
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